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    O QUE HÁ EM COMUM ENTRE CRIAR UMA FICÇÃO, PRODUZIR UM TEXTO TÉCNICO OU INFORMATIVO?




    O Manual de Sobrevivência na Escrita é um livro que pode ajudar você que deseja ou precisa escrever romances, contos, poesias, artigos científicos, ensaios, dissertações, teses.




    Ana Rüsche e George Amaral, dois escritores em elaboração constante, pensaram em um manual de escrita que levasse em conta desde detalhes (como condições materiais) até as dificuldades mais subjetivas, os bons e maus hábitos da vida de quem escreve (como a procrastinação e o excesso de autocrítica), transformando-o, assim, num verdadeiro Manual de Sobrevivência.




    Os autores partem de comentários a respeito dos recursos necessários para a prática da escrita, detalham o planejamento, tempo, definições de tipo de texto e questões de produtividade que nos assombram constantemente.




    Ao final, não deixam de comentar sobre a divulgação e as redes sociais, além de questões como: o que fazer com o trabalho pronto? Como lidar com rejeições? Como deixar para trás elogios em excesso que podem travar você no próximo texto?




    Um livro para estar ao lado de quem quer ou precisa escrever.
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    Pesquisa a relação entre Literatura, estranhamento e a tomada de consciência sobre o mundo e suas crises, especialmente a ambiental.
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    Introdução




    É adorável a visão que muitas pessoas nutrem a respeito de artistas: gênios que recebem emanações diretamente não se sabe de onde e, em uma noite insone, são capazes de pintar uma obra-prima ou escrever um original inteiro em palavras talhadas ao luar, pois, diferente das pessoas comuns, eles possuem o “dom”.




    Vamos ter uma conversa sincera a respeito de gênios. Se você examinar atentamente, verá que muitos deles pertenceram a um grupo social que lhes permitiu tempo e conforto para produzirem. Ou então estavam inseridos em espaços privilegiados, nos quais suas obras foram compreendidas e valorizadas. O “dom”, muitas vezes, pode não passar de privilégio social. Outros, ainda que hoje sejam considerados gênios, enfrentaram um bocado de dificuldades para continuar no ofício que defendiam e, não raro, passaram a vida sem o reconhecimento, que veio apenas depois da morte. Quantos verdadeiros gênios não ficaram à margem da história das artes, simplesmente por não terem a sorte de despertar o interesse de algum mecenas influente? Ou quantos foram apagados dos livros de história por não fazerem parte de grupos influentes politicamente?




    Ou seja, ser ou não ser genial não está apenas relacionado à capacidade criativa inata da pessoa, também não quer dizer que artistas sem recursos ou amizades influentes devam desistir.




    A parte maléfica dessa história é esconder a quantidade de esforços que artistas fazem e a dedicação ao aprimoramento que nutrem por anos. A velha narrativa dos “gênios” pode servir para mitificar artistas e justificar certos valores estéticos, mas nos serve muito pouco no dia a dia. Se queremos escrever mais, melhor e com tranquilidade, não é nenhum “dom” que irá nos salvar, mas, sim, nossa capacidade de persistir, de compreender a própria motivação e, o mais importante, se divertir no processo.




    Vejamos um exemplo clássico: Eugène Delacroix, romântico da pintura francesa, considerado espécime reconhecida de “gênio”. Em lugar de nomear seu talento como “dom inato”, como muitos fazem, podemos observar seus milhares e milhares de esboços. Em 1823, no começo de sua carreira, declarou, muito lúcido: “se eu quiser dominar a arte de desenhar cavalos, tenho que ir em estábulos todas as manhãs”. Assim o fez. Delacroix possui mais de cem esboços nesse tema, enfrentando madrugadas frias e cheiro de esterco.




    A narrativa do aprimoramento constante é muito mais honesta do que a do gênio inspirado. Afinal de contas, não é nada divertido desistir da cama, calçar botas e sair de casa para esboçar cavalos. Entretanto, em determinados dias, é fabuloso. Ainda mais quando se atinge o esperado. Séculos depois, os cavalos de Delacroix galopam vívidos nas telas.




    Na cozinha, isso é bastante clássico. Quantos já não ouviram que alguém tem um dom natural de cozinhar? Que junta as coisas da geladeira e faz um banquete? Será que só as avós de antigamente tinham talento? Ou será que as avós eram boas porque não tiveram outra opção na época, além de aprender e praticar todos os dias para alimentar famílias imensas com o que tinham na despensa?




    Neste livro, esperamos ajudar você que deseja ou precisa escrever a alcançar seu objetivo, que pode ser criar uma história de ficção ou produzir qualquer tipo de texto técnico ou informativo. Romances, contos, poesias, artigos científicos, ensaios, dissertações, teses.




    Abordaremos as técnicas para a prática da atividade cotidiana de escrita, que é tão empolgante quanto desafiadora. Vamos explicitar as ações necessárias para alicerçar o sonho de terminar um original; cumprir desafios de ordem pessoal ou profissional com garra e persistência.




    Na parte um, falaremos da importância de ter objetivos claros, entender seus anseios e aceitar as próprias limitações, o que ajudará você a buscar as soluções (e a ajuda) corretas. Comentaremos os recursos necessários para a arte da escrita, que não são apenas físicos e técnicos, mas também mentais e sociais. Daremos, ainda, algumas dicas e sugestões para engrossar sua sopa mental da pesquisa e do conhecimento.




    Na parte dois, chega a hora de colocar a mão na massa. Comentaremos a respeito de planejamento, tempo, definições de tipo de texto e questões de produtividade que nos assombram constantemente. Também abordaremos os bons e maus hábitos da vida de quem escreve, como a temida procrastinação.




    Depois de passar por todo esse processo, na parte três, você já terá escrito seu texto. Mas, e agora, o que fazer com o trabalho pronto? Como lidar com rejeições? Como deixar para trás elogios em excesso que podem travar você no próximo texto? Afinal, expectativa demais nunca ajuda. Vamos comentar também sobre como avaliar o sucesso e um pouco sobre a divulgação e as redes sociais.




    Esperamos que este livro seja uma ferramenta para melhorar sua relação com a atividade de escrita, torná-la mais agradável, prazerosa e, claro, bem-sucedida.




    Respire, pegue uma água, um café ou um tablete de chocolate, e vamos em frente. Vire a página com convicção.
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    Antes de colocar a mão na massa


  




  

    Objetivos e expectativas




     Por que você escreve?




     O que o motiva?




     Quais seus objetivos?




     Gosta do que faz?




     Tem que ser você?




     Precisa de ajuda?




     Como alcançar seus objetivos e suas expectativas?




    Imagine que você está na iminência de fazer algo, um jantar, por exemplo, que pode ser fácil ou difícil, prazeroso ou irritante, agradável a todos ou um completo desastre. Algum motivo levou você à decisão de fazer isso por conta própria, em vez de simplesmente sair para comer, comprar algo pronto ou pedir para cada convidado trazer um prato e deixar só os petiscos sob sua responsabilidade. Se você cozinha bem, pode querer agradar a alguém com um jantar romântico ou relaxar brincando de chef sujando a cozinha toda. Ou, talvez precise alimentar a família com rapidez e baixo custo.




    Percebe que cada motivação cria um processo específico, com objetivos e expectativas diferentes?




    O mesmo vale para a escrita.




    Por que decidi “cozinhar” este texto?




    Primeiro, vamos olhar para trás. Tenha claro qual foi o motivo que trouxe você até a escrita do texto.




    Pergunte-se: “por que vou escrever?”.




    Tente esmiuçar seus motivos. Não seja superficial, vá fundo. Descubra os motivos inconscientes, ou aqueles que não gosta de admitir, mas que fazem parte de você. Use a sinceridade — esse será o nosso lema daqui em diante.




    Por exemplo, se você cursou uma faculdade de comunicação, é provável que vá escrever muito e sempre, mas talvez tenha chegado por outros caminhos a uma atividade relacionada à produção de conteúdo, ou certo dia decidiu que gostaria de escrever, simples assim. Sua escrita pode também não ter relação direta com a sua profissão, mas fazer parte de outras necessidades, como redigir a monografia para se formar em um curso, preparar um relatório profissional ou o discurso que fará no casamento da sua tia-avó. Mais ainda, pode ser um compromisso pontual, como escrever um artigo ou postagem para o blog de um amigo.




    Perceba que nem sempre o texto pronto será o seu objetivo final quando escreve, mas pode ser uma consequência dele, como formar-se, divulgar uma informação, cumprir com as suas funções profissionais etc. O texto torna-se apenas um meio para uma finalidade, mas ainda assim deverá ser bem escrito e, se possível, tomar pouco tempo, você gostando ou não de fazê-lo.




    Tenha claro o que você pretende com a escrita, seja em relação a um texto específico ou à sua atividade em geral. Isso ajuda a traçar objetivos coerentes com a sua necessidade; você pode ter vários motivos para escrever e é bom listar todos agora. Mesmo que escrever seja sua obrigação diária, será que também não busca algum reconhecimento? Diverte-se com isso? Quer impressionar alguém com seu próximo texto?




    

      

        

          	

            Alguns motivos para “cozinhar” textos




            Marque todos os itens válidos para você:




             Diversão e prazer.




             Obrigação (trabalho, estudos).




             Autoconhecimento (entender-se e aliviar angústias).




             Lucros (ganhar dinheiro).




             Reconhecimento pessoal ou profissional:




             melhorar o currículo profissional;




             satisfação pessoal (afagar o ego);




             status.




             Aprendizado (conhecimento, pesquisa).




             Divulgação pessoal ou de sua atividade.




             Pertencimento a um grupo.




             Registro de história pessoal ou familiar.




             Posicionar-se (passar sua opinião ao mundo):




             relatar ou criticar o contexto ou momento histórico;




             passar uma mensagem que pode mudar o outro;




             alertar sobre uma situação.




             O seu motivo particular: ____________________.


          

        


      

    




    George




    Eu escrevo por diversos motivos, que variam conforme a situação. Por exemplo, enquanto escrevia a dissertação para o mestrado, as questões mais importantes eram adquirir conhecimento e expandir meu campo de atuação profissional. Queria entender sobre coisas novas e buscar alternativas às minhas atividades.




    Porém, quando sou contratado para produzir conteúdo, a motivação está tanto na responsabilidade de fazer um bom trabalho quanto na expectativa de que isso gere indicações e outros projetos. Minha escrita acaba se adaptando muito mais ao desejo do cliente do que às minhas preferências pessoais. Isso nem sempre é tão prazeroso quanto escrever meus próprios textos, mas eu já experimentei outras profissões e cheguei à conclusão de que tenho menos angústia escrevendo pela remuneração do que atuando em outras áreas. No mundo em que vivemos, não há como fazer só o que queremos para ter boletos pagos, mas tento me divertir no processo.




    Por outro lado, quando abro o arquivo do meu romance ou de algum conto, é o princípio do prazer que impera. Escrevo para relaxar e criar o que realmente gosto, mas não nego que há outras motivações discretamente empurrando minhas teclas, como a intenção de me posicionar politicamente, além de certa expectativa de reconhecimento (que às vezes mais atrapalha do que ajuda).




    Ana




    Desde muito pequena quis ser escritora. Nunca pensei em fazer outra coisa, pois adoro livros. Entretanto, a vida exige que paguemos contas e boletos. Assim, minhas principais motivações para escrever são me divertir e conseguir ter uma profissão digna.




    Eu me divirto escrevendo ficção e poesia. Gosto muito de pensar em personagens, ritmo do texto, pensar sobre literaturas possíveis (embora nada disso seja possível sem esforço e muito empenho, principalmente em textos mais longos).
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